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1. Enquadramento e Temática
Data: 8, 9 e 10 de novembro de 2019

Local: Colégio Diocesano Nª Srª da Anunciação - Calvão – Vagos, Região de 
Aveiro 

Inscrições: Via SIIE (cód. 00000040), no máximo 2 participantes por agrupa-
mento, idealmente Chefe de Agrupamento e/ou o Chefe de Agrupamento 
Adjunto.

Temática: Reunir, Partilhar, Construir.

O CNE sempre construiu momentos onde valorizou a sua história e lançou 
pistas para o seu presente e o seu futuro. O mais recente desses momen-
tos aconteceu em Lisboa, no ano de 2013, com o Congresso Nacional.

Muito raramente nos quase 95 anos da nossa história se construíram 
oportunidades de reunião dos Chefes de Agrupamento de todo o CNE, 
num processo que inicia a nível local e evolui para o nível nacional, pen-
sando o futuro coletivo da nossa associação.

Num mandato onde se discutiu e decidiu o Projeto TORRE, onde nos 
propusemos construir a Visão 2023 e levar a efeito o novo sistema de 
formação do CNE e uma estratégia de desenvolvimento, entre outros 
importantes projetos, realizar um ENCA – Encontro Nacional de Chefes 
de Agrupamento, revestiu-se de particular importância e oportuni-
dade

O ENCA 2019 teve como principais objetivos REUNIR chefes de 
agrupamento e adjuntos(as) num evento amplamente participado, 
com o objetivo de PARTILHAR conhecimento, boas-práticas, 
experiências, perspetivas – locais, regionais, nacionais, globais – 
com a missão de CONSTRUIR um projeto comum a ser vivido por 
todos os escuteiros do CNE.
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2. Programa
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3. Workshops: Sinopses e apreciação geral
O ENCA contou com 23 workshops a decorrer em simultâneo, repetidos em três 
rondas com horários de�nidos (11h30-13h00; 14h30-16h00; 16h30-18h00).
O método utilizado para a seleção dos workshops foi a atribuição de senhas com 
cores distintas para cada ronda. Cada dirigente tinha a possibilidade de escolher 3 
senhas de cor diferente, sendo que cada senha correspondia a uma ronda de work-
shops, somando um total de três workshops frequentados no �nal da atividade. 
Nesta secção apresentamos a breve sinopse facultada no momento da escolha de 
cada workshop, assim como o resultado da avaliação dos participantes relativa-
mente ao campo “Apreciação geral”.  A avaliação foi feita por cada participante 
num formulário próprio, através da atribuição de uma pontuação de 1 a 4, com a 
seguinte correspondência:

1-mau; 2 - medíocre; 3 - bom; 4 - muito bom

Maturidade cristã: de que se trata? 
Partindo da experiência dos participantes no recrutamento de novos Dirigen-
tes e implementação do Percurso Inicial de Formação (boas práticas e di�cul-
dades) propõe-se compreender a proposta do CNE (documento do PIF), 
olhando para a Maturidade Cristã não só na etapa inicial, mas também ao 
longo da vida.
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Escutismo Católico? A identidade católica do movimento  
Um espaço tranquilo e aberto de debate sobre as questões da identidade católica do 
nosso movimento e da nossa associação. Revisão das prioridades e pontos de vista de 
cada líder local (CA ou CAA) relativamente a esta temática. Abordagem ao 
funcionamento das plataformas através das quais o CNE exerce a sua atividade 
institucional junto de outros organismos eclesiais – CNAL, CICE, entre outros.

Animação fé e dinamização de momentos de 
espiritualidade comunitária
Abordagem ao ciclo da oração na vivência espiritual comunitária - Promessas, 
investiduras e Vigílias - Celebrações e outros momentos comunitários de vivência 
espiritual.

Comunicar o CNE nas Redes Sociais
Uma abordagem prática de como nos devemos posicionar no mundo digital 
nos dias de hoje, que tipo de conteúdos produzir para promover o Escutismo 
e os agrupamentos e que ferramentas usar para nos aproximarmos dos 
jovens. Que linhas seguir enquanto associação de cobertura nacional e que 
plataformas e ferramentas usar para produzir conteúdos de forma fácil e 
e�caz.
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Os Estatutos e os Regulamentos do CNE
Partilha e esclarecimento sobre as alterações efetuadas aos Estatutos do CNE através 
de uma abordagem prática. Discussão de casos práticos para que sejam identi�cadas 
as diferenças introduzidas pela revisão estatutária.

O RGPD e a sua implicação na vida dos agrupamentos
O Regulamento Geral de Proteção de Dados. De que forma afeta a vida do meu 
agrupamento.

Uma estratégia de relações externas no 
agrupamento
Através da partilha de boas práticas, identi�cação de diferentes espaços de 
possível (assim como já existente) representação externa local, bem como de 
parceiros na comunidade. O resultado será a criação de uma estratégia de 
relações externas e plano de ação para cada agrupamento.
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Crescer com qualidade: É possível?
O que signi�ca crescer em termos organizacionais? E porque é o crescimento uma das 
prioridades estratégicas da Organização Mundial do Movimento Escutista e o que 
signi�ca crescer com qualidade. Uma abordagem aos 7 ingredientes para crescermos 
com qualidade.

Como levar o escutismo a não escuteiros
Que estratégias podemos utilizar para comunicar melhor o que fazemos no 
Escutismo? O que já foi feito e que outras ideias existem para atrairmos jovens e 
adultos para o movimento? Partilha de boas práticas e recursos.

Construção de uma Atividade Escutista Internacional
Um workshop dedicado à vivência da Atividade Escutista Internacional (AEI). 
Procedimentos, dicas e ferramentas de gestão de projeto, muito orientadas 
para quem tem um sonho de desenvolver um projeto escutista internacional.
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Nós no Mundo
Uma introdução à forma como se organiza o Movimento Escutista ao nível mundial e 
os seus órgãos de coordenação, as diversas plataformas de que o CNE faz parte bem 
como as outras ocasiões internacionais em que o CNE participa ativamente.

A revisão do Sistema de Progresso
Apresentação da revisão do sistema de progresso e das ferramentas de apoio a 
sua implementação, utilizando recursos que podem ser replicados nos 
agrupamentos.

O Encontro Nacional de Guias
Em formato de co�ee-table este workshop aborda a dinâmica do Encontro 
Nacional de Guias, com especial atenção para o percurso de 
discussão/construção que deve existir desde a estrutura local 
(agrupamento) até à atividade nacional. Partilha de ideias para dinamizar 
o tema de consulta, bem como realçar a importância desta atividade 
enquanto espaço de envolvimento jovem.
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Envolvimento na Comunidade 
É no Envolvimento na Comunidade que os valores e propósito do Escutismo fazem 
sentido, e é neste espaço que os noss os escuteiros e os nossos agrupamentos devem, 
em conjunto com todos os membros da sua comunidade (seja escutista, paroquial, 
local, estudantil etc.), trabalhar na construção de um mundo melhor.

Enquadramento, desenvolvimento e discussão de ideias sobre a 8ª maravilha do 
método escutista.

CORDILHEIRA – Plataforma de Gestão da Formação 
de Adultos 
Partilha de conhecimentos necessários para aceder e utilizar a Cordilheira, a 
nova Plataforma de Gestão da Formação de Adultos do CNE. Esta sessão 
formativa possibilita que todos possam utilizar a Cordilheira no âmbito do 
Percurso Inicial de Formação, mas também no âmbito do Percurso Pessoal de 
Formação Contínua.

PPFC – Percurso Pessoal de Formação Contínua
Abordagem ao Percurso Pessoal de Formação Contínua, que teve o seu 
arranque no passado dia 1 de outubro. Baseados no Documento 
Orientador aprovado, pretende-se aprofundar o conhecimento sobre este 
percurso formativo, a sua orgânica e, fundamentalmente, a fase piloto em 
vigor que irá decorrer até 2021.
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Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no 
Agrupamento 
Amportância e pertinência de integrar dos ODS no escutismo e abordagem a diversos 
métodos de implementação destes Objetivos no Agrupamento e suas secções. Este 
workshop conta com uma componente prática que poderá ser desenvolvida e con-
tinuada por cada agrupamento no futuro.

    

Segurança em atividades
Riscos ambientais; Identi�cação de tipos de riscos em atividades escutistas; 
Medidas de Prevenção e medidas de autoproteção, assim como abordagem aos 
planos de prevenção e segurança.

Educação Ambiental - Explorar, Refletir e Atuar 
para cuidar da Casa Comum 

Como fazer Educação Ambiental no Escutismo, Pequenos Gestos vs 
Grandes Efeitos; Reunir Partilhar e Construir para um melhor Ambiente.
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SIIC - Sistema Integrado de Informação Contabilística
Uma abordagem teórica e prática ao sistema que vem facilitar a gestão contabilística 
dos agrupamentos.

SIIE - Novas Funcionalidades 
Uma abordagem teórica e prática ao Sistema Integrado de Informação Escutista, 
muito orientado para a nova �cha de dados, como proceder à inscrição em ativi-
dades e como introduzir projetos internacionais.

PAL: Construir Planos trienais e anuais no 
nosso agrupamento 
Re�exão e partilha de ideias, experiências e práticas sobre os Planos de 
Ação Local, nomeadamente o plano trienal, o plano anual de atividades e 
o relatório e contas no Agrupamento.

11



Diversidade e Inclusão no Movimento Escutista 
Re�exão e partilha de ideias, experiências e práticas sobre a realidade da diversidade 
e inclusão no movimento escutista. Apresentação de exemplos práticos de 
estratégias promotoras de uma efetiva inclusão de crianças e jovens no CNE.
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4. Feira das Organizações
A Feira das Organizações, um espaço privilegiado de partilha de ofertas inter-
nas e externas, foi criada com o objetivo de reunir informação dirigida aos 
Chefes de Agrupamento do Corpo Nacional de Escutas que lhes permitisse 
abrir horizontes, conhecer possibilidades de cooperação para projetos e 
possíveis parcerias. Contou com um total de 31 stands institucionais 
distribuídos da seguinte forma:

Convidados Externos
Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC)

É responsável pelo planeamento, coordenação e execução das políticas 
de emergência e de proteção civil, designadamente na prevenção e na 
resposta a acidentes graves e catástrofes e de proteção e socorro de 
populações.

Helpo – Organização Não-governamental para o Desenvolvimento

A Associação Helpo tem como objetivo prestar apoio às populações 
mais vulneráveis de países com baixo índice de desenvolvimento 
humano, através da sensibilização de financiadores que permitam a 
implementação de programas e projetos nas áreas chave da nossa 
intervenção.

Conselho Nacional de Juventude (CNJ)

Plataforma representativa das organizações de juventude de 
âmbito nacional, onde o CNE também está representado, 
abrangendo as mais diversas expressões do associativismo juvenil 
(culturais, ambientais, escutistas, partidárias, estudantis, sindicalis-
tas e confessionais).
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Assistência Médica Internacional (AMI)

A AMI é uma Organização Não Governamental (ONG) portuguesa, privada, 
independente, apolítica e sem fins lucrativos que tem como objetivos lutar 
contra a pobreza, a exclusão social, o subdesenvolvimento, a fome e as seque-
las da guerra, em qualquer parte do Mundo.

Rosto Solidário

Organização Não-Governamental para o Desenvolvimento. Trabalha em prol 
do desenvolvimento, promovendo equidade, direitos humanos e igualdade 
de oportunidades, através da realização de projetos centrados na educação 
e cultura das comunidades. 

Eurodesk

A Eurodesk é uma rede europeia de informação com serviços em 31 
países e é um ponto de acesso à informação europeia para os jovens e 
para os profissionais da área de juventude. A Rede Eurodesk recebe 
apoio contínuo da Comissão Europeia através do Programa Juventude 
em Ação, operacionalizado pela DG Educação e Cultura.

 

The Navigator Company

Empresa dona de uma grande área florestal e é mundialmente conhe-
cida pelo seu produto para impressoras Navigator. É um grupo empre-
sarial que se dedica ao fabrico de papel, sendo totalmente autónomo 
(Madeira, pasta e papel). 

Movimento Salvar Mais Vidas

Um grupo de cidadãos decidiu ter um papel interventivo para reduz-
ir a baixa taxa de sobrevivência às paragens cardiorrespiratórias fora 
do meio hospitalar em Portugal, que é uma das mais baixas da 
Europa. Este movimento tem como missão ter um país mais bem 
preparado para responder a emergências médicas e situações de 
paragem cardiorrespiratória. 14



Oceanário de Lisboa

O Oceanário de Lisboa, originalmente Pavilhão dos Oceanos, é um oceanário 
situado na freguesia do Parque das Nações, na cidade de Lisboa, distrito de 
mesmo nome, em Portugal. Constitui-se em um aquário público e instituição 
de pesquisa sobre Biologia marinha e Oceanografia.

Campanha Eletrão

“O Electrão” é desde 2005 um dos motores da reciclagem de resíduos em 
Portugal. As Campanhas Eletrão são iniciativas com as quais pretendem sen-
sibilizar a população para questões associadas aos resíduos de equipamen-
tos elétricos e eletrónicos, pilhas e acumuladores e embalagens.

Associação Nacional de Empresas Florestais, Agrícolas e do Ambiente 
(ANEFA)

Desenvolve atividades que em prol da Agricultura, das Florestas, do 
Ordenamento do Território, dos Espaços Verdes e do Desenvolvimento 
Sustentável do Mundo Rural.

Jardim Zoológico de Lisboa

O Jardim Zoológico de Lisboa tem como missão desenvolver e pro-
mover um parque zoológico e botânico, como um centro de con-
servação, reprodução e reintrodução de espécies em vias de extinção, 
através da investigação científica e de programas de enriquecimento 
ambiental.

WiseBroker

A WiseBroker é uma empresa totalmente dedicada à mediação, 
consultoria, análise de riscos e gestão de seguros.
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Cáritas

A Cáritas em Portugal tem como missão o Desenvolvimento Humano Integral e a 
defesa do Bem-Comum intervindo em ordem à transformação da sociedade. 
Através da animação da Pastoral Social, fomenta a partilha de bens e a assistência 
em situações de calamidade e emergência.

Fundação Portuguesa de Cardiologia

Tem como missão Promover a prevenção, o tratamento e a reabilitação das 
doenças cardiovasculares e acidentes vasculares cerebrais em todas as idades.

Corpo Nacional de Escutas
Departamentos/Projetos Nacionais
- Secretaria Internacional 

- Secretaria Nacional Pedagógica

- Programa Scouts of the World Award

- Museu Nacional 

- Departamento Nacional de Ambiente 

- Radioescutismo 

- Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

- Departamento Nacional de Proteção Civil 

- Centros Escutistas

- Drave

- Centro Nacional Escutista de Fátima

Stands Regionais
- Algarve (JR) - Porto (JR) 

- Aveiro (JR)  - Vila Real (JR)

- Coimbra (JR) 16



5. Sessões Plenárias
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Craig Turpie
(Edimburgo, Reino Unido) 

Presidente do Comité Mundial,
o principal órgão executivo da Organização 

Mundial do Movimento Escutista.

 

D. Manuel Clemente
Presidente da Conferência Episcopal Portuguesa

e Cardeal Patriarca de Lisboa

 

Rui Marques
Presidente do Instituto Padre António Vieira

 e anterior Coordenador da PAR 
forma de Apoio aos Refugiados

 

 

Silvério Regalado
Presidente da Câmara Municipal de Vagos

Miguel Salgado
Professor de Matemática e Estatística do IPG

e Chefe de Agrupamento
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4. Avaliação Geral dos Participantes

Administrativo
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Horários e Programa
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Horários e Programa
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7. ENCA em Números

513 Participantes

167 Femininos

346 Masculinos

2 Pavilhões gimnodesportivos

16 Salas de reunião (30 pessoas cada)

1 Refeitório (capacidade: 650 pessoas em simultâneo) 

1 Sistema de Tradução Simultânea (Inglês-Português)

800 m2 de alcatifa

600 Cadeiras

537 Bandeiras de Agrupamento

27 Técnicos de apoio voluntário

18 Profissionais 

13 WC M/F

3 Toneladas de livros de oferta 

1,2  Toneladas de lixo recolhido (separado)

600 Carvalhos oferecidos para plantío 

3 Camaratas para 100 pessoas - M/F

4.000 m2 de área de acampamento

197 m2 de telas decorativas 

28 Roll-Ups promocionais

26 Horas de gravação de vídeo 

170 Lugares de estacionamento

1 Equipa de Paramédicos (com suporte de 1 ambulância)

1 Eletricista permanente

1 Palco com 15 X 8 X 0,80 m

1 Ecrã de LED P5 com 6 X 4 m

1 Sistema de som digital  “LINAREY”

1 Régie de vídeo digital

3 Hotspots de Internet para 600 pessoas

1.800 Refeições

580 Pequenos-Almoços

1.200 Coffe-Breaks

1.000 Cafés
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8. Anexos
O Encontro Nacional de Chefes de Agrupamento 2019 foi o culminar de um 
processo de auscultação iniciado pela Equipa de Desenvolvimento para o 
mandato 2017-2019, cujos resultados agora partilhamos num espaço que 
estará em permanente atualização.

No Portal do CNE, em www.escutismo.pt > Propostas > Encontro Nacional 
de Chefes de Agrupamento temos vários espaços reservados à partilha de 
recursos e informações relevantes à associação que estão agrupados da 
seguinte forma:

Futuro do CNE – Neste espaço é possível consultar o relatório de aval-
iação do ENCA, assim como os importantes anexos que o constituem 
(relatório de auscultação de dirigentes e candidatos a dirigente no ativo; 
relatório de auscultação de dirigentes fora do ativo em 2018/2019; 
relatório de auscultação dos elementos da IV secção e Análise ao Efetivo 
do CNE, por Miguel Salgado)

Plenário – Repositório de apresentações e materiais fornecidos pelos 
oradores das sessões plenárias do ENCA

Workshops – Repositório de materiais dos workshops disponibiliza-
dos pelos formadores do ENCA (fichas sintóticas, apresentações e 
material complementar para consulta, sugestões de leitura).

Feira das Organizações - Neste espaço disponibilizamos a listagem 
de stands presentes na feira das organizações assim como infor-
mações e materiais que venham a ser disponibilizados pelas 
mesmas.

Fotografias e Vídeos  - uma seleção de fotografias e vídeos que 
ilustram este encontro.
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